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RESUMO  

Este estudo tem por objetivo analisar a relação dos indicadores operacionais na receita 
financeira das cooperativas de crédito no Norte do Brasil, utilizando métodos quantitativos 
robustos, como estatísticas descritivas, teste t e regressão linear múltipla. Foram analisadas 
cooperativas de diferentes portes com base em dados financeiros de 2023, comparando fatores 
que influenciam seu desempenho. A amostra foi composta por 22 cooperativas de crédito em 
operação durante o período de análise que apresentaram as informações financeiras em seus 
demonstrativos contábeis. Os resultados da pesquisa indicam que as cooperativas de maior 
porte apresentam diferenças estatisticamente significativas em relação às menores, 
especialmente em variáveis como despesas financeiras e patrimônio líquido. A regressão linear 
múltipla revelou que a despesa financeira impacta significativamente o desempenho das 
cooperativas, enquanto volume de crédito e depósitos não demonstraram relação estatística 
relevante. Os achados destacam a importância da eficiência operacional para a sustentabilidade 
dessas instituições, sugerindo que a gestão de custos é um fator essencial para a competitividade 
do setor. O estudo contribui para a literatura ao reforçar os fatores determinantes da receita 
financeira e a relevância da eficiência operacional nas cooperativas de crédito e sugere futuras 
pesquisas que aprofundem a análise do setor com diferentes metodologias e abrangência 
geográfica. 
Palavras-chave: Cooperativas de crédito, Teste t de Student, Regressão Linear, Receita 
financeira. 
 
ABSTRACT  
This study aims to analyze the relationship between operational indicators and the financial 
income of credit unions in Northern Brazil, using robust quantitative methods such as 
descriptive statistics, t-test and multiple linear regression. Cooperatives of different sizes were 
analyzed based on financial data from 2023, comparing factors that influence their 
performance. The sample consisted of 22 credit unions in operation during the analysis period 
that presented financial information in their financial statements. The results of the research 
indicate that the larger cooperatives show statistically significant differences from the smaller 
ones, especially in variables such as financial expenses and shareholders' equity. Multiple linear 
regression revealed that financial expenses significantly impact the performance of 
cooperatives, while credit volume and deposits showed no statistically significant relationship. 
The findings highlight the importance of operational efficiency for the sustainability of these 
institutions, suggesting that cost management is an essential factor for the sector's 
competitiveness. The study contributes to the literature by reinforcing the determinants of 
financial income and the relevance of operational efficiency in credit unions and suggests future 
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research that deepens the analysis of the sector with different methodologies and geographical 
coverage.  
Keywords: Credit Unions, Student’s t-test, Linear Regression, Financial income  
 
1 INTRODUÇÃO 

 
As cooperativas de crédito são instituições financeiras organizadas de forma 

democrática, cujo principal objetivo é atender às necessidades econômicas de seus associados, 
promovendo acesso a serviços financeiros com condições justas e inclusivas (Taylor 1971). 
Segundo Bittencourt et al. (2018), essas instituições têm como foco o fortalecimento econômico 
de seus membros e o desenvolvimento local, fomentando a inclusão financeira em áreas 
frequentemente negligenciadas pelo sistema bancário convencional. 

Essas instituições desempenham um papel essencial na promoção do desenvolvimento 
econômico e social, especialmente em regiões periféricas ou menos favorecidas, como o norte 
do Brasil. As cooperativas têm se consolidado como alternativas viáveis ao sistema financeiro 
tradicional, oferecendo serviços acessíveis e inclusivos às comunidades locais. Segundo 
Jacques e Gonçalves (2016), as cooperativas de crédito são fundamentais para estimular a 
economia regional, promovendo a inclusão financeira e o desenvolvimento sustentável. 

As cooperativas de crédito oferecem uma ampla gama de produtos e serviços financeiros 
semelhantes aos dos bancos tradicionais, porém com condições mais vantajosas para seus 
associados. Entre os principais produtos estão contas correntes, poupança, crédito pessoal e 
empresarial, investimentos e seguros, além de serviços como pagamentos, transferências e 
cartões. De acordo com Ferreira Carvalho et al. (2007), "as cooperativas de crédito diferenciam-
se por priorizar o atendimento personalizado e oferecer taxas mais acessíveis, promovendo 
maior inclusão financeira e desenvolvimento local". Dessa forma, essas instituições se tornam 
uma alternativa atrativa para indivíduos e empresas que buscam soluções financeiras justas e 
sustentáveis. 

As receitas financeiras das cooperativas de crédito são derivadas principalmente da 
intermediação financeira, ou seja, da diferença entre os juros cobrados nas operações de crédito 
concedidas aos associados e os juros pagos sobre os recursos captados, o que é conhecido como 
spread bancário. Além disso, essas receitas podem incluir rendimentos provenientes de 
aplicações financeiras, operações no mercado interbancário e investimentos em títulos públicos 
e privados. Segundo Silva (2020), “as cooperativas de crédito, ao contrário dos bancos 
comerciais, possuem uma estrutura de receita voltada para o benefício de seus associados, 
priorizando taxas mais acessíveis e reinvestindo grande parte dos seus ganhos na melhoria dos 
serviços e no fortalecimento do capital institucional”. Dessa forma, a gestão eficiente das 
receitas financeiras é essencial para garantir a sustentabilidade dessas instituições e sua 
capacidade de promover o desenvolvimento econômico regional. 

Em muitas pequenas cidades, as cooperativas de crédito são as únicas instituições 
financeiras disponíveis, desempenhando um papel essencial na inclusão financeira e no 
desenvolvimento econômico local. A presença dessas cooperativas permite que a população 
tenha acesso a serviços bancários básicos, como crédito, poupança e pagamentos, evitando a 
necessidade de deslocamentos para centros urbanos maiores. Segundo Diniz e Farias (2015), 
"as cooperativas de crédito preenchem uma lacuna deixada pelos bancos comerciais, garantindo 
acesso a serviços financeiros em regiões onde a presença de instituições tradicionais não é 
economicamente viável". Dessa forma, elas contribuem para a redução das desigualdades 
regionais e para o fortalecimento da economia local. 

O cooperativismo no Brasil tem apresentado um crescimento significativo ao longo das 
últimas décadas, impulsionado por fatores como a busca por alternativas econômicas 
sustentáveis e a ampliação das políticas de incentivo ao setor. O modelo cooperativista tem se 
consolidado como um importante agente de desenvolvimento econômico e social, 
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proporcionando inclusão produtiva e geração de renda para diversas comunidades (Silva; 
Santos; Ranciaro Neto, 2023). Esse avanço é observado em diferentes segmentos, como o 
agropecuário, o crédito e o consumo, demonstrando a versatilidade e a relevância do 
cooperativismo no cenário nacional. 

Além do crescimento numérico, o desenvolvimento do cooperativismo no Brasil 
também se reflete na modernização da gestão e no fortalecimento das redes de cooperação entre 
cooperativas. Conforme Stefancic (2016), “as cooperativas brasileiras têm investido em 
inovação e governança, aprimorando seus processos para atender melhor às demandas do 
mercado e dos cooperados”. Esse movimento contribui para a consolidação do cooperativismo 
como um modelo econômico viável e competitivo, capaz de promover benefícios tanto para 
seus associados quanto para a sociedade em geral. 

No Norte do Brasil, caracterizado por vastas áreas geográficas e desafios 
socioeconômicos, as cooperativas de crédito têm se destacado como ferramentas estratégicas 
para atender populações tradicionalmente excluídas do sistema bancário formal. Estudos 
apontam que essas instituições são responsáveis por fomentar o desenvolvimento local, pois 
reinvestem grande parte dos seus recursos na própria comunidade (Almeida, 2019). No entanto, 
a eficiência operacional dessas cooperativas ainda é um tema que requer atenção e 
aprofundamento acadêmico. 

Assim, este estudo busca analisar a relação dos indicadores operacionais na receita 
financeira das cooperativas de crédito no Norte do Brasi, empregando uma metodologia 
quantitativa para identificar fatores determinantes desse desempenho. Além disso, busca-se 
identificar quais fatores exercem maior impacto na performance financeira dessas instituições, 
analisando quais indicadores operacionais têm maior influência sobre a receita das cooperativas 
de crédito. Outro aspecto relevante da pesquisa é examinar esses indicadores considerando o 
porte das cooperativas, de modo a compreender se há diferenças significativas no impacto dos 
indicadores operacionais entre instituições de diferentes portes. Para isso, será realizado um 
levantamento teórico e empírico, embasado em metodologias consagradas, como propõe Silva 
(2020), para compreender os fatores que influenciam o desempenho dessas instituições e seu 
papel no desenvolvimento econômico regional. 

 
 
2. REVISÃO DA LITERATURA 
2.1 O Cooperativismo de Crédito no Brasil: Histórico e Evolução 
 

As cooperativas de crédito desempenham um papel fundamental no sistema financeiro 
brasileiro, proporcionando acesso ao crédito para pequenos empreendedores, agricultores e 
comunidades menos assistidas pelo setor bancário tradicional. Jaques e Gonçalves (2016) 
afirmam que essas instituições promovem a inclusão financeira ao oferecerem condições mais 
favoráveis de financiamento, reduzindo a desigualdade econômica regional. 

O cooperativismo de crédito no Brasil tem suas raízes no final do século XIX, com a 
fundação da primeira cooperativa em 1902, na cidade de Nova Petrópolis, Rio Grande do Sul. 
Desde então, o setor cresceu significativamente, impulsionado por mudanças regulatórias e pela 
demanda por serviços financeiros mais acessíveis (Santos; Neves, 2019). 

A legislação brasileira tem evoluído para fortalecer o cooperativismo de crédito. O 
Banco Central do Brasil (BACEN) desempenha um papel fundamental na supervisão dessas 
instituições, garantindo maior transparência e segurança para os cooperados. De acordo com 
Oliveira, (2021), a Resolução CMN n.º 4.434/2015 trouxe avanços ao permitir maior autonomia 
operacional para essas cooperativas. 

O crescimento das cooperativas de crédito também reflete a necessidade de 
descentralização financeira no país. Segundo Bressan, Lopes e Menezes (2013), as cooperativas 
de crédito desempenham um papel fundamental no desenvolvimento local, pois reinvestem 
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grande parte dos seus recursos na própria comunidade, contribuindo para a descentralização 
financeira no país. 

Além da inclusão financeira, as cooperativas de crédito têm se destacado pela sua 
resiliência durante períodos de crise econômica. Pesquisas indicam que, ao contrário dos bancos 
tradicionais, essas instituições conseguem manter um nível estável de concessão de crédito 
mesmo em momentos de instabilidade. O avanço tecnológico também tem impactado o 
cooperativismo de crédito, permitindo a digitalização de processos e o desenvolvimento de 
serviços financeiros acessíveis via plataformas online. Essa modernização tem sido crucial para 
ampliar o alcance das cooperativas e torná-las mais competitivas no mercado financeiro (Silva. 
2020). 

 
2.2 Eficiência Financeira em Instituições Cooperativas 
 

A eficiência financeira é um aspecto fundamental para garantir a competitividade e a 
sustentabilidade das cooperativas de crédito. Segundo Silva (2020), a eficiência pode ser 
medida pela capacidade dessas instituições de maximizar seus resultados com o menor custo 
possível, garantindo benefícios aos cooperados. 

Os indicadores de desempenho financeiro são amplamente utilizados para avaliar a 
eficiência das cooperativas, pois permitem medir a rentabilidade, a liquidez e a solidez 
financeira dessas instituições. Segundo Silva. (2020), a análise desses indicadores possibilita 
uma melhor compreensão da capacidade das cooperativas de gerar resultados sustentáveis e de 
se manterem competitivas no mercado financeiro. Dessa forma, métricas como retorno sobre 
ativos (ROA), retorno sobre patrimônio líquido (ROE) e índice de eficiência operacional são 
essenciais para determinar o desempenho e a sustentabilidade das cooperativas de crédito. 

O conceito de eficiência financeira é essencial para compreender o desempenho das 
cooperativas de crédito, uma vez que essas instituições buscam equilibrar resultados financeiros 
sustentáveis com sua missão social de promover a inclusão econômica. Segundo Almeida 
(2019), a eficiência financeira em cooperativas de crédito é definida pela capacidade de gerar 
resultados positivos utilizando de forma eficaz e eficiente os recursos disponíveis, ao mesmo 
tempo, em que atendem às necessidades dos associados.  

No contexto do norte do Brasil, a eficiência financeira torna-se ainda mais relevante, 
dado o papel dessas cooperativas em regiões economicamente vulneráveis e com baixa 
penetração do sistema bancário tradicional (Silva; Costa, 2021). Estudos recentes destacam que 
a eficiência dessas instituições é influenciada por fatores como tamanho, governança e 
capacidade de adaptação às demandas do mercado (Ferreira et al. 2007). O índice de eficiência 
operacional, a relação entre receitas e despesas e a rentabilidade sobre o patrimônio líquido 
(Almeida, 2019). Esses indicadores permitem comparar a eficiência das cooperativas com a de 
bancos tradicionais. 

Estudos indicam que as cooperativas de crédito possuem, em média, uma eficiência 
superior à de bancos comerciais no atendimento a pequenos negócios e produtores rurais. Isso 
ocorre porque essas instituições operam com custos administrativos menores e possuem uma 
estrutura de governança focada no interesse dos cooperados (Ferreira et al. 2017). A eficiência 
também está diretamente relacionada ao tamanho da cooperativa. Segundo Santos et al. (2019), 
cooperativas de maior porte tendem a apresentar maior eficiência devido às economias de 
escala. No entanto, pequenas cooperativas conseguem compensar essa desvantagem ao oferecer 
um atendimento mais personalizado e próximo da realidade dos cooperados. 

A governança corporativa tem um impacto significativo na eficiência das cooperativas 
de crédito. Santos et al. (2019) destacam que cooperativas que adotam práticas mais rigorosas 
de transparência e controle interno apresentam maior eficiência financeira, reduzindo riscos 
operacionais e fortalecendo a confiança dos cooperados. A modernização tecnológica tem sido 
um fator determinante para o aumento da eficiência das cooperativas de crédito. O uso de 
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sistemas digitais para gestão financeira, concessão de crédito e atendimento ao cooperado tem 
permitido uma redução de custos operacionais e uma melhoria na experiência do usuário 
(Almeida, 2019). 

Por fim, a eficiência financeira das cooperativas de crédito é um elemento essencial para 
garantir sua competitividade no mercado. A adoção de estratégias de gestão mais eficazes, 
combinadas com o uso da tecnologia e boas práticas de governança, pode assegurar a 
sustentabilidade dessas instituições a longo prazo (Ferreira et al. 2017). 

 
2.3 Métodos Quantitativos Aplicados à Análise Financeira 

 
A utilização de métodos quantitativos na análise financeira das cooperativas de crédito 

permite uma avaliação objetiva da eficiência e do desempenho dessas instituições. Segundo 
Almeida (2019), técnicas como estatística descritiva, testes de hipóteses e modelos de regressão 
são amplamente empregadas para investigar padrões e tendências financeiras. 

A estatística descritiva é frequentemente utilizada para resumir e interpretar grandes 
volumes de dados financeiros. Indicadores como média, mediana, desvio padrão e coeficiente 
de variação são fundamentais para compreender a distribuição dos dados e identificar possíveis 
anomalias no desempenho das cooperativas de crédito (Silva et al., 2023). 

O teste t de Student é um dos métodos mais utilizados para comparar médias entre dois 
grupos distintos. No contexto das cooperativas de crédito, ele pode ser empregado para avaliar 
diferenças no desempenho financeiro entre cooperativas de diferentes portes ou regiões 
geográficas (Ferreira et al. 2017). A regressão linear múltipla é outra técnica amplamente 
utilizada para analisar os determinantes da eficiência financeira. Esse modelo estatístico 
permite avaliar como variáveis independentes, como volume de crédito concedido e número de 
cooperados, influenciam o desempenho das cooperativas (Almeida, 2019). 

O uso do software SPSS v27 tem se tornado comum na aplicação desses métodos 
estatísticos. Esse software permite realizar análises avançadas, facilitando a interpretação dos 
resultados e a identificação de fatores que afetam a eficiência das cooperativas de crédito (Dos 
Santos, 2021). A combinação de diferentes técnicas quantitativas possibilita uma avaliação 
mais robusta da eficiência das cooperativas. Estudos recentes apontam que a integração de 
estatística descritiva, testes de hipótese e modelos de regressão pode oferecer uma visão mais 
abrangente sobre os desafios e oportunidades do setor (Silva; Costa, 2021). 

Por fim, a aplicação de métodos quantitativos na análise financeira das cooperativas de 
crédito é essencial para fundamentar decisões estratégicas. A utilização de técnicas estatísticas 
avançadas contribui para uma compreensão mais precisa do desempenho dessas instituições e 
auxilia na formulação de políticas de gestão mais eficazes (Ferreira Carvalho, 2017). 

Além disso, autores como Cavinato e Capitani (2022) destacam a importância de ajustar 
as variáveis à realidade local, considerando as características específicas das regiões em estudo, 
como o norte do Brasil, onde fatores socioeconômicos e geográficos podem impactar 
significativamente o desempenho das cooperativas. 

 
2.3 Estudos Anteriores sobre a Eficiência das Cooperativas de Crédito 

 
Araújo e Carmona (2015) analisaram a eficácia das instituições de microcrédito no 

Brasil, considerando tanto a perspectiva financeira quanto a social. Para realizar o estudo, os 
pesquisadores aplicaram um modelo de Análise Envoltória de Dados (DEA) nas instituições 
brasileiras no período de 2008 a 2010. De modo geral, os achados revelam que os índices de 
eficiência financeira foram inferiores aos sociais, possivelmente devido à natureza das 
atividades dessas organizações e, ao mesmo tempo, às exigências dos stakeholders, que 
demandam uma gestão mais voltada para iniciativas sociais. 

Bittencourt (2015) investigou a relação entre eficiência e rentabilidade em bancos 
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múltiplos e cooperativas de crédito vinculadas aos sistemas Sicredi, Sicoob e Unicred no 
período de 2009 a 2013. Utilizando um modelo DEA com retornos variáveis à escala e 
orientação voltada para output, o autor identificou que as cooperativas de crédito demonstraram 
menor eficiência financeira em comparação aos bancos, principalmente devido à escala de 
operação e ao acesso limitado a novas tecnologias que possibilitam a redução de custos. Dessa 
forma, a rentabilidade média dessas instituições foi inferior à dos bancos, embora as 
cooperativas mais eficientes tenham apresentado melhor desempenho financeiro. 

Cavinato e Capitani (2022) analisaram a eficiência financeira das cooperativas de 
crédito rural no Brasil, buscando avaliar se a concorrência ou questões regionais podem 
influenciar nesta questão. Para isto, utilizou o modelo de programação linear não paramétrico 
da Análise Envoltória de Dados (DEA) com retornos variáveis de escala (VRS) e orientada a 
output, considerando o período entre 2012 a 2019. Os autores constataram que a frequência 
média anual das cooperativas de crédito rural eficientes financeiramente de no mínimo 62% do 
total e a Região Sul possui o maior número de cooperativas eficientes, independente do porte. 
Por fim, identificou-se que as cooperativas financeiramente eficientes estão localizadas nas 
regiões em que há maior concorrência e naquelas em que a atividade agropecuária é mais 
dinâmica e tradicionalmente presente. 

 
3. METODOLOGIA 

 
Este trabalho caracteriza-se como descritivo no que se refere aos seus objetivos, uma 

vez que busca identificar e analisar as características do fenômeno em estudo (Gil, 2008). Já 
quanto a abordagem adotada para o problema de pesquisa é de natureza quantitativa, pois utiliza 
dados numéricos e técnicas estatísticas para analisar os fenômenos estudados (Creswell; 
Creswell, 2017). Em relação aos procedimentos de coleta de dados, o estudo utiliza uma 
abordagem documental, visando a análise de fontes e documentos relevantes para o tema 
investigado. Segundo Gil (2008), a pesquisa documental baseia-se em materiais que não 
receberam tratamento analítico anterior, diferenciando-se da pesquisa bibliográfica. 

  
3.1 População e Amostra 

 
Para a realização desta pesquisa, são analisadas as cooperativas de crédito situadas na 

Região Norte do Brasil. A população da pesquisa é composta por 26 cooperativas, contudo 
foram excluídas quatro cooperativas por não apresentarem pelo menos um dos dados 
necessários para a pesquisa. Portanto a amostra final é composta por 22 cooperativas de crédito 
em operação durante o período de análise, conforme informações disponíveis nos relatórios do 
Banco Central. Quanto ao período de análise, são consideradas as informações referentes ao 
exercício de 2023, mais recente publicado. Este recorte alinha-se a necessidade de comprar os 
reflexos da Lei Complementar 196/2022, que atualiza diversas regras do Sistema Nacional de 
Crédito Cooperativo (SNCC), analisando-se assim o exercício após a vigência da Lei. 

 
3.2 Coleta e Tratamento dos Dados 

 
A presente pesquisa utilizou dados secundários obtidos de relatórios financeiros e 

demonstrativos contábeis das cooperativas de crédito do Norte do Brasil. Os dados foram 
coletados em fontes oficiais, incluindo o Banco Central do Brasil (BACEN) e as próprias 
cooperativas, garantindo confiabilidade e atualidade das informações. A coleta dos dados 
ocorreu no mês de janeiro de 2025. A abordagem adotada foi documental, analisando séries 
históricas e indicadores financeiros das instituições no período de 2023.  

Para o tratamento dos dados, foram aplicadas técnicas de estatística descritiva, incluindo 
cálculo de médias, desvios padrão, valores mínimos e máximos, visando caracterizar a 
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distribuição das variáveis estudadas. Além disso, foram realizados testes estatísticos 
inferenciais, como o Teste t para amostras independentes, para verificar diferenças 
significativas entre os anos analisados, e a Regressão Linear Múltipla, para identificar os fatores 
que influenciam a eficiência das cooperativas. 

Para a análise dos dados, foram utilizadas estatísticas descritivas, o Teste t de Student 
para amostras independentes e a regressão linear múltipla. As estatísticas descritivas permitiram 
a sumarização dos dados, apresentando medidas como média, mínimo, máximo e desvio-
padrão. O teste t foi aplicado para comparar médias e avaliar diferenças estatisticamente 
significativas entre grupos, sendo uma técnica amplamente utilizada em estudos que envolvem 
amostras independentes e pareadas (Field, 2020). Já a regressão linear múltipla foi utilizada 
para identificar a influência de variáveis explicativas sobre a eficiência das cooperativas de 
crédito, permitindo a análise das relações entre os fatores estudados (Montgomery; Peck; 
Vining, 2021). 

O software IBM SPSS v27, foi empregado para a realização dos testes estatísticos, 
garantindo maior precisão e confiabilidade nos resultados. A escolha desse software deve-se à 
sua robustez na realização de testes estatísticos, permitindo avaliar a significância das relações 
entre as variáveis por meio do valor-p (p < 0,05), que indica a existência de diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos comparados. O software SPSS é uma ferramenta 
amplamente utilizada para análises estatísticas em pesquisas acadêmicas e aplicadas, 
oferecendo recursos avançados para o processamento e interpretação de dados. Segundo lima 
(2013), o SPSS permite a aplicação de técnicas estatísticas variadas, incluindo estatísticas 
descritivas, testes de hipóteses e modelos de regressão, facilitando a obtenção de resultados 
confiáveis. A utilização desse software possibilitou a execução dos testes de forma precisa, 
garantindo maior reprodutibilidade e confiabilidade nos achados da pesquisa. 

Os procedimentos adotados garantiram a fidedignidade e a validade dos resultados, 
permitindo que as conclusões do estudo fossem baseadas em evidências empíricas. Assim, a 
metodologia empregada possibilitou uma análise aprofundada da eficiência das cooperativas 
de crédito do Norte do Brasil, contribuindo para a literatura sobre o tema e oferecendo subsídios 
para a tomada de decisão no setor. 

A escolha das variáveis deste estudo foi baseada na literatura sobre eficiência das 
cooperativas de crédito, considerando indicadores financeiros e operacionais relevantes para 
medir seu desempenho. De acordo com Cavinato e Capitani (2022) no estudo sobre a eficiência 
financeira das cooperativas de crédito rural no Brasil entre 2012 e 2019, as variáveis despesa 
com pessoal, despesa de intermediação financeira, ativo total e patrimônio líquido, bem como 
volume de crédito, depósitos totais e receitas da intermediação financeira são fundamentais para 
avaliar a sustentabilidade e a capacidade de geração de crédito dessas instituições. Assim, a 
seleção dos indicadores neste trabalho busca refletir a realidade do setor e fornecer subsídios 
para análises comparativas de eficiência. 

Na sequência, no Quadro 1, apresenta-se a síntese das variáveis que constituem o 
modelo final e suas respectivas descrições. 
 
Quadro 1 - Síntese das variáveis selecionadas para o modelo de eficiência financeira 

Variável Descrição 

Despesa com Pessoal (DP) Gastos das cooperativas com funcionários e encargos 

Despesa de Intermediação Financeira (DF) Custos relacionados às operações financeiras 

Ativo Total (AT) Total de bens e direitos das cooperativas 

Patrimônio Líquido (PL) Diferença entre ativos e passivos das cooperativas 

Volume de Crédito (VC) Total de crédito concedido aos cooperados 

Depósitos (DEP) Recursos captados junto aos cooperados 
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Receitas de Intermediação Financeira (RF) Receitas obtidas com operações financeiras 

Fonte: Adaptado de Cavinato e Capitani (2022) 

 
4 RESULTADOS 

 
Nesta seção, são apresentados e analisados os principais achados do estudo, com base 

na aplicação de estatísticas descritivas, teste t para amostras independentes e regressão linear 
múltipla. Os resultados obtidos permitem avaliar a eficiência das cooperativas de crédito do 
Norte do Brasil, destacando o desempenho de variáveis financeiras essenciais. A interpretação 
dos dados busca evidenciar a influência dessas variáveis na sustentabilidade e competitividade 
dessas instituições, fornecendo subsídios para a formulação de estratégias gerenciais e políticas 
voltadas ao fortalecimento do setor cooperativista. 

A Tabela 1 apresenta as estatísticas descritivas das variáveis analisadas no estudo para 
o ano de 2023, incluindo média, valores mínimo e máximo e desvio padrão. As variáveis 
consideradas são despesas com pessoal (DP), ativo total (AT), despesa de intermediação 
financeira (DF), patrimônio líquido (PL), volume de crédito (VC), depósitos (DEP) e receita de 
intermediação financeira (RF). 

 
Tabela 1 - Estatística Descritiva 

Variáveis Média Mínimo Máximo Desvio Padrão 

DP 2023 20.970.880,85 2.426.171,43 98.621.914,35 26.139.867,24 

AT 2023 835.430.207,35 41.066.914,00 6.409.626.108,58 1.469.269.593,49 

DF 2023 80.665.455,86 2.216.605,00 599.873.532,49 145.521.139,49 

PL 2023 151.474.419,54 10.281.884,57 1.103.936.704,59 252.942.075,14 

VC 2023 563.214.534,05 21.972.321,00 4.370.248.229,95 1.007.657.032,71 

DEP 2023 396.079.913,58 1.282.645,00 2.795.037.797,21 634.311.673,41 

RF 2023 134.116.426,46 6.584.067,00 984.702.079,32 233.421.089,83 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 
Observa-se na tabela 1 que a despesa com pessoal (DP 2023) possui uma média de R$ 

20.970.880,85, com uma ampla variação entre R$ 2.426.171,43 e R$ 98.621.914,35, 
demonstrando a diferença de estrutura entre cooperativas menores e maiores. Já o ativo total 
(AT 2023) apresenta uma média de R$ 835.430.207,35, com um desvio padrão elevado de R$ 
1.469.269.593,49, indicando grande diferença no porte das instituições analisadas. 

A despesa de intermediação financeira (DF 2023) também apresenta alta variabilidade, 
com uma média de R$ 80.665.455,86 e um, desvio padrão de R$ 145.521.139,49, evidenciando 
diferenças significativas na estrutura de custos financeiros entre as cooperativas. O patrimônio 
líquido (PL 2023) segue a mesma tendência, com uma média de R$ 151.474.419,54, mas com 
valores que variam de R$ 10.281.884,57 a R$ 1.103.936.704,59, indicando diferenças na 
estrutura de capital das instituições. 

O volume de crédito (VC 2023) médio é de R$ 563.214.534,05, podendo alcançar até 
R$ 4.370.248.229,95, demonstrando o impacto das grandes cooperativas no setor. Os depósitos 
(DEP 2023), por sua vez, apresentam um valor médio de R$ 396.079.913,58, com um mínimo 
de apenas R$ 1.282.645,00, sugerindo uma grande concentração de recursos em algumas 
instituições. Por fim, a receita de intermediação financeira (RF 2023) apresenta uma média de 
R$ 134.116.426,46, podendo atingir um máximo de R$ 984.702.079,32. O desvio padrão de 
R$ 233.421.089,83 reforça a elevada discrepância entre as cooperativas em termos de receitas 
obtidas com operações financeiras. 

Esses resultados destacam a heterogeneidade do setor, com a presença de cooperativas 
de diferentes portes e capacidades financeiras. Essa disparidade pode influenciar diretamente a 
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eficiência operacional das instituições e sua competitividade no mercado, sendo um fator 
relevante para análises posteriores sobre a sustentabilidade e o crescimento do cooperativismo 
de crédito na região estudada. 

A tabela 2 apresenta os resultados do teste t para duas amostras independentes, 
comparando a média de diferentes variáveis financeiras entre os grupos analisados. As variáveis 
incluídas na análise são despesa com pessoal, despesa de intermediação financeira, ativo total, 
patrimônio líquido, volume de crédito, depósitos e receitas de intermediação financeira. O teste 
t foi aplicado para verificar se há diferenças estatisticamente significativas entre os grupos em 
relação a essas variáveis, contribuindo para a compreensão da eficiência das cooperativas de 
crédito do Norte do Brasil. Os valores de média, desvio-padrão e significância estatística (p-
valor) são apresentados na tabela, permitindo avaliar se as diferenças observadas entre as 
amostras são significativas do ponto de vista estatístico (Field, 2020). 
 
Tabela 2 – Teste T para duas amostras independentes. 

Variáveis N Média Desvio Padrão Erro de média padrão Sig. Diferença média 

DP 2023 
Maior 11 36.738.205,43 29.687.078,49 8.950.990,95 

0,00 31.534.649,16 
Menor 11 5.203.556,27 2.579.380,11 777.712,36 

DF 2023 
Maior 11 151.274.776,27 182.922.699,12 55.153.268,97 

0,00 141.218.640,82 
Menor 11 10.056.135,45 6.422.066,76 1.936.325,98 

PL 2023 
Maior 11 272.370.378,25 319.247.056,82 96.256.609,35 

0,00 241.791.917,41 
Menor 11 30.578.460,84 16.847.568,76 5.079.733,11 

VC 2023 
Maior 11 1.056.213.919,52 1.263.666.241,89 381.009.707,69 

0,01 985.998.770,93 
Menor 11 70.215.148,59 26.903.956,14 8.111.847,99 

DEP 2023 
Maior 11 714.203.402,17 786.966.576,62 237.279.350,65 

0,01 636.246.977,17 
Menor 11 77.956.424,99 54.550.127,94 16.447.482,42 

RF 2023 
Maior 11 250.215.495,30 292.486.258,48 88.187.925,07 

0,00 228.907.566,87  
Menor 11 21.307.928,43 10.809.558,71 3.259.204,58 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 

A tabela 2 apresentada os resultados do teste t para duas amostras independentes, 
comparando as médias de variáveis financeiras entre dois grupos de cooperativas de crédito 
(maiores e menores). Os principais achados da análise indicam diferenças estatisticamente 
significativas (p < 0,05) em todas as variáveis, sugerindo que o porte das cooperativas 
influencia diretamente seus indicadores financeiros. 

Dentre os resultados, destaca-se que as cooperativas maiores possuem uma média 
significativamente superior nas variáveis despesa com pessoal (DP 2023), despesa de 
intermediação financeira (DF 2023), patrimônio líquido (PL 2023), volume de crédito (VC 
2023), depósitos (DEP 2023) e receitas de intermediação financeira (RF 2023) em comparação 
às menores. Por exemplo, a diferença média na despesa de intermediação financeira (DF 2023) 
foi de R$ 141.218.640,82, evidenciando um maior custo com intermediação de recursos nas 
cooperativas de grande porte. Além disso, a variável volume de crédito (VC 2023) apresentou 
uma diferença média de R$ 985.998.770,93, o que demonstra que cooperativas maiores têm 
maior capacidade de concessão de crédito. 

Os resultados reforçam a relação entre o tamanho da cooperativa e sua eficiência 
financeira, corroborando estudos que apontam a importância da escala operacional no 
desempenho das instituições cooperativistas. Assim, a estrutura financeira mais robusta das 
cooperativas de maior porte pode representar uma vantagem competitiva, permitindo maior 
volume de operações e sustentabilidade no mercado. 

As cooperativas maiores apresentam despesas operacionais significativamente 
superiores. A despesa com pessoal (DP 2023), por exemplo, registrou uma diferença média de 
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R$ 31.534.649,16, demonstrando que instituições de maior porte possuem um maior 
investimento em capital humano. Da mesma forma, a despesa de intermediação financeira (DF 
2023) também se mostrou mais elevada nas cooperativas maiores (R$ 76,27 milhões em 
comparação a R$ 10,06 milhões nas menores), com uma diferença média de R$ 
141.218.640,82. Viana Júnior et al, (2017) afirmam que empresas maiores dispõem de mais 
recursos financeiros capazes de gerar uma maior receita quando comparada com empresas 
menores. 

No que se refere ao patrimônio líquido (PL 2023), as cooperativas de maior porte 
apresentam uma média de R$ 78,25 milhões, enquanto nas menores esse valor é de R$ 30,58 
milhões, com uma diferença média de R$ 241.791.917,41 (p = 0,00). Esse resultado sugere que 
cooperativas maiores possuem maior solidez financeira, refletindo uma melhor capacidade de 
captação e retenção de recursos. 

O volume de crédito (VC 2023) também apresentou uma discrepância expressiva, sendo 
R$ 919,52 milhões nas cooperativas maiores contra R$ 70,21 milhões nas menores, resultando 
em uma diferença média de R$ 985.998.770,93 (p = 0,01). Esse resultado indica que as 
instituições de maior porte possuem uma maior capacidade de concessão de crédito, o que pode 
estar associado a uma estrutura financeira mais consolidada e a uma base de associados mais 
ampla. 

As cooperativas maiores também se destacam na captação de depósitos (DEP 2023), 
com uma média de R$ 2,17 milhões, enquanto as menores registraram R$ 77,95 milhões, 
resultando em uma diferença média de R$ 636.246.977,17 (p = 0,01). Isso evidencia que as 
instituições de maior porte têm maior capacidade de atrair investimentos e depósitos de seus 
cooperados. 

Por fim, a receita de intermediação financeira (RF 2023) segue o mesmo padrão, sendo 
significativamente superior nas cooperativas de maior porte (R$ 95,30 milhões) em relação às 
menores (R$ 21,30 milhões), com uma diferença média de R$ 228.907.566,87 (p = 0,00). Isso 
sugere que cooperativas maiores conseguem gerar mais receitas a partir de suas operações 
financeiras, reforçando a correlação entre porte e eficiência financeira. 

Houve diferença de médias de todas as variáveis quando comparado entre grupos de 
maiores e menores cooperativas de crédito.  
 

A Tabela 3 apresenta os resultados da regressão linear múltipla, que busca identificar o 
impacto das variáveis explicativas sobre a variável dependente. O coeficiente B representa a 
influência direta de cada variável independente sobre a variável dependente, enquanto o Beta 
padronizado indica a força relativa dessa relação. Os valores de t e Sig. (p-valor) permitem 
avaliar a significância estatística dos coeficientes. 
 
Tabela 3 – Regressão Linear 

Modelo B Erro Beta t Sig. 

1 

(Constante) 1.647.572,390 5.012.310,269  ,329 ,747 

DP 2023 ,188 ,522 ,021 ,359 ,724 

DF 2023 ,948 ,246 ,591 3,848 ,001 

VC 2023 ,136 ,090 ,585 1,500 ,153 

DEP 2023 ,087 ,058 ,236 1,491 ,156 

AT 2023 -,068 ,090 -,429 -,755 ,461 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 
A partir da análise da regressão linear múltipla, é possível observar que, dentre as 

variáveis preditoras DP, DF, VC, DEP, AT, apenas as Despesas Financeiras apresentaram 
significância estatística, ou seja, apenas a DF se mostra uma boa preditora para a receita 
financeira, explicando, 59% da receita financeira obtida pela cooperativa. Luz, Bittencourt e 
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Taioka (2015) ao analisarem as cooperativas de crédito afirmam que, embora os custos 
operacionais gerem uma maior despesa financeira, eles são capazes de trazer melhores 
resultados financeiros às instituições financeiras. 

Observa-se que a única variável estatisticamente significativa ao nível de 5% (p < 0,05) 
é a despesa financeira (DF 2023), com um coeficiente B de 0,948 e um p-valor de 0,001. Isso 
sugere que um aumento nessa variável está fortemente associado à variação da variável 
dependente do modelo, possivelmente indicando que a estrutura de custos financeiros das 
cooperativas tem um impacto relevante no resultado. Além disso, o Beta padronizado de 0,591 
reforça que DF 2023 possui o maior peso relativo entre as variáveis do modelo. 

Por outro lado, as demais variáveis (DP 2023, VC 2023, DEP 2023 e AT 2023) não 
apresentam significância estatística (p > 0,05). Isso indica que, isoladamente, essas variáveis 
não possuem um impacto estatisticamente relevante sobre a variável dependente, ao menos 
dentro da amostra analisada. Notadamente, AT 2023 apresenta um coeficiente negativo (-
0,068), sugerindo uma relação inversa com a variável dependente, embora sem significância 
estatística (p = 0,461). A constante do modelo possui um coeficiente B de 1.647.572,390, 
porém, com um p-valor alto (0,747), indicando que não é estatisticamente significativa. 

Em resumo, os resultados indicam que a despesa financeira (DF 2023) é a principal 
variável explicativa do modelo, enquanto as demais não demonstraram relação estatisticamente 
significativa com a variável dependente. Isso sugere que os custos financeiros podem ser um 
fator determinante para o desempenho das cooperativas de crédito analisadas, destacando a 
importância de estratégias voltadas para a gestão eficiente dessas despesas. 

Os achados deste estudo destacam que o desempenho financeiro das cooperativas de 
crédito está fortemente associado à gestão das despesas financeiras. Cooperativas de maior 
porte apresentam estruturas financeiras significativamente distintas das menores, o que pode 
impactar sua capacidade de oferta de crédito e competitividade no mercado. Além disso, os 
resultados da regressão linear sugerem que, enquanto o volume de ativos e depósitos pode não 
ter um impacto direto no desempenho financeiro, a eficiência na gestão de custos financeiros 
desempenha um papel crucial na sustentabilidade dessas instituições. Esses achados 
corroboram estudos anteriores sobre a importância da eficiência operacional no cooperativismo 
de crédito (Stüpp; Flach, 2023). 
Dessa forma, políticas voltadas para a otimização dos custos financeiros e o fortalecimento da 
estrutura de capital podem ser fundamentais para garantir maior estabilidade e crescimento no 
setor cooperativista de crédito. 
 
5 CONCLUSÃO 

 
Este estudo analisou a relação dos indicadores operacionais na receita financeira 

cooperativas de crédito no Norte do Brasil, considerando variáveis financeiras relevantes e 
aplicando estatísticas descritivas, testes de comparação de médias e regressão linear múltipla. 
Os resultados evidenciaram que as cooperativas analisadas apresentam grande heterogeneidade 
em sua estrutura financeira, refletida na ampla variação dos ativos, patrimônio líquido e volume 
de crédito. Além disso, as cooperativas de maior porte demonstraram diferenças 
estatisticamente significativas em relação às menores, especialmente no que tange às despesas 
financeiras e ao patrimônio líquido. 

Os achados reforçam a importância da gestão eficiente dos custos financeiros para a 
sustentabilidade das cooperativas. A regressão linear indicou que a despesa financeira (DF 
2023) é o principal fator determinante do desempenho financeiro dessas instituições, 
evidenciando a necessidade de estratégias voltadas à redução de custos e aumento da eficiência 
operacional. Por outro lado, variáveis como volume de crédito e depósitos não demonstraram 
relação estatisticamente significativa com o desempenho financeiro no curto prazo, o que 
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sugere que apenas o crescimento em volume de operações não garante melhores resultados 
financeiros sem uma gestão eficiente. 

Com base nesses resultados, este estudo contribui para a literatura ao destacar o papel 
da eficiência financeira como elemento central para o fortalecimento das cooperativas de 
crédito. Como implicação prática, os gestores dessas instituições devem concentrar esforços na 
otimização da estrutura de custos, garantindo maior competitividade no mercado financeiro. 
Para pesquisas futuras, recomenda-se a ampliação da amostra para incluir cooperativas de 
diferentes regiões do Brasil, bem como a utilização de métodos econométricos mais avançados 
para avaliar a causalidade entre as variáveis financeiras analisadas. Além disso, investigações 
qualitativas poderiam aprofundar a compreensão dos desafios enfrentados pelas cooperativas 
no processo de crescimento e consolidação no setor financeiro. 

Esses resultados destacam a heterogeneidade do setor, com a presença de cooperativas 
de diferentes portes e capacidades financeiras. Essa disparidade pode influenciar diretamente a 
eficiência operacional das instituições e sua competitividade no mercado, sendo um fator 
relevante para análises posteriores sobre a sustentabilidade e o crescimento do cooperativismo 
de crédito na região estudada. Isso reforça a conclusão de que o porte da cooperativa influencia 
diretamente seus indicadores financeiros. 

Os resultados do teste t confirmam que as cooperativas de maior porte possuem 
indicadores financeiros superiores às menores, o que pode indicar uma maior eficiência 
operacional. A diferença estatisticamente significativa em todas as variáveis analisadas reforça 
a importância da escala operacional para o desempenho financeiro no setor cooperativista. 
Esses achados estão alinhados com estudos prévios que demonstram a correlação entre tamanho 
da instituição e desempenho econômico-financeiro no setor de crédito cooperativo (Santos; 
Neves, 2019). 

Por fim, ressalta-se que pesquisas futuras podem abordar alguns pontos adicionais. Em 
primeiro lugar, sugere-se a realização de estudos que utilizem outros métodos de análise de 
dados, como o modelo de Análise Envoltória de Dados (DEA). Outro estudo futuro poderia 
realizar um comparativo da eficiência entre cooperativas de diferentes regiões do país. 
Ademais, a presente pesquisa apresentou algumas limitações. A análise abrangeu o período de 
2023, considerando dados financeiros desse ano. Outra limitação está na amostra, que é restrita, 
pois conta com poucas cooperativas devido à quantidade reduzida de cooperativas situadas na 
região Norte do país. 
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